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INTRODUÇÃO:  As  taxas  de  incidência  e  mortalidade  do  câncer  de  mama  vêm
crescendo. Estudos têm demonstrado a eficácia do rastreamento mamográfico do câncer
de  mama na  diminuição  da  mortalidade  e  morbidade.  O  rastreamento  ou  detecção
precoce do câncer de mama é essencial para melhorar as chances de cura. No Brasil é
ofertado o exame mamográfico, em intervalos bienais, às mulheres assintomáticas, na
faixa etária entre 50 e 69 anos. OBJETIVOS: Analisar estratégias de cuidado para o
rastreio do câncer de mama na Atenção Primária à Saúde no Brasil. METODOLOGIA:
Trata-se de uma Revisão Integrativa realizada nas bases de dados informatizadas da
Biblioteca Virtual  em Saúde,  abrangendo as bases de dados Scielo,  Lilacs e Google
acadêmico. Foram utilizados os Descritores: neoplasia de mama, rastreamento, atenção
primária. RESULTADOS: É imprescindível a realização de práticas educativa, a respeito
dos fatores de risco e da importância da detecção precoce do câncer, tendo grande
importância na promoção da saúde individual e coletiva da população, no qual se torna
necessário a ampliação e a divulgação de informações a respeito do tema, destacando-se
a educação em saúde integrada nas  ações  da atenção básica.  Sendo assim,  haverá
contribuição para a participação mais ativa da comunidade e da adesão de um estilo de
vida mais saudável. Mesmo que nem todos os fatores de risco sejam modificáveis, é
fundamental que as mulheres recebam informações a respeito dos riscos do qual estão
expostas. Sendo assim, as ações de educação em saúde necessitam ser planejada pelos
profissionais da atenção básica, com a finalidade de contribuir a adoção de medidas que
reduzam os riscos de desenvolvimento do câncer. CONCLUSÃO: Concluiu-se, que as
principais técnicas de sanar dúvidas e promover conhecimento é através de materiais
didáticos, como banners compostos com informações rodas de conversas sobre o tema,
visto que a maioria das mulheres no âmbito da Saúde Básica não possui acesso a esse
tipo de informação. É necessário alertar sobre os possíveis sinais e sintomas do câncer, e
nortear sobre exames de rastreio e diagnóstico, pois existem fatores que impedem a
chegada do conhecimento, como o baixo nível de escolaridade e socioeconômico.
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